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 Porque:
• É a língua mais falada da Europa.
• Me permite estudar e investigar nas prestigiadas

universidades alemãs, austríacas e suíças.
• É uma enorme mais-valia nas relações
profissionais.

• Existem centenas de empresas alemãs a
operar em Portugal.

•  A Alemanha, a Áustria e a Suíça são destinos
turísticos de excelência.

• Milhares de turistas de língua alemã visitam
Portugal todos os anos.

•  Posso ler Goethe, Kafka, Nietzsche e muitos
outros no original.

•  Quero compreender melhor a rica e
movimentada história da Alemanha.

• Me permite ler alguns dos melhores jornais
e revistas do mundo.

•  É uma das línguas mais utilizadas na Internet.
•  Me abre as portas de uma das mais interessantes

cenas culturais da atualidade.

EUROPA Vinte e sete países,
vinte	e	três	línguas.	E,	depois,	uma	infinidade	
de línguas regionais. Não é uma babel, trata-se 
antes de uma riqueza extraordinária, individual 
e coletiva. E, também, de um património excep- 
cional de identidade e humanidade, que exalta 
o espírito europeu: unidade na diversidade. A
preservação e o desenvolvimento de cada
língua materna é uma tarefa coletiva.

“Porquê aprender, 
então, alemão?”
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“O alemão é uma
língua interessante e 
engraçada e, ao contrário 
do que muitas pessoas pensam, 
não é difícil de aprender. O meu 
objetivo é seguir psicologia e 
acredito que o alemão me vai ser 
bastante	útil	na	minha	profissão.	
É uma língua giríssima!”

 Maria Martins. 15 anos, 
aluna do ensino secundário.

“Vai ser-me 
bastante útil.”

              Uma Língua de Futuro.
Uma Língua de Cultura.
Uma Língua de Trabalho.

“Quando me surgiu a possibilidade 
de vir a receber uma bolsa para 
estudar música na Alemanha, 
tornou-se imperioso aprender a 
língua alemã. Esta revelou-se-me 

tão fácil de aprender como outra 
língua qualquer. Todos aqueles 

sons que para mim não passavam de 
ruídos ásperos, transformaram-se em sons 

agradáveis	e	com	significado.	Falando	uma	língua	
estrangeira, sentimo-nos parte de uma grande família. 

A Alemanha é um país com grande tradição cultural e para 
quem está ligado à cultura, e não só, o alemão é uma lín-
gua fundamental. Os meus horizontes como artista criador 
e cidadão da Europa são hoje mais vastos por poder ler, 
escrever e comunicar na língua alemã.”

Carlos Bica. 
Contrabaixista e compositor.

      “Os meus
 horizontes são 
hoje mais vastos.”

“Estou a aprender alemão 
por duas razões. Em primeiro 
lugar, porque o meu pai vive 

na Suíça, onde o alemão é uma 
língua indispensável. Em segundo, 

porque quero ser jornalista e pretendo 
fazer reportagens na Alemanha, que é, na 
minha	opinião,	um	país	magnífico.	Ao	fim	de	
dois anos a aprender alemão, posso dizer sem 
receios: Ich liebe Deutsch!”

Cátia Rosa. 16 anos, 
aluna do ensino secundário.

“Ich liebe 
Deutsch!”

“Eu estudo 
alemão, por-
que a minha 
mãe viveu em 
Munique durante três 
meses	e	ficou	apaixona-
da pelo país. O mais interessante 
na língua alemã é o facto de nos 
abrir certas portas. Por exemplo, 
dá-nos a possibilidade de visitar 
países que nunca tínhamos 
pensado em visitar por causa 
da barreira linguística, como a 
própria Alemanha, mas também a 
Polónia ou a Hungria, onde muita 
gente fala alemão.”

Rodrigo Gil. 14 anos, 
aluno do nono ano.

    “O alemão 
abre-nos portas.”

“Sempre quis ser jornalista
desportivo. Licenciei-me em 
Comunicação Social e durante algum 
tempo cumpri o meu sonho. Mas nenhum 
sonho é eterno, mais cedo ou mais tarde todos 
acordamos. No entanto, felizmente, não passei esse 
tempo todo a dormir. Pelo contrário — comecei a apren-
der alemão. Hoje, é com orgulho que possuo o diploma 
C 2 (do Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas). E se o jornalismo, entretanto, saiu momentanea-
mente da minha vida, foi o curso de alemão que me per-
mitiu começar uma nova aventura: a tradução. No fundo, 
continuo a fazer aquilo de que mais gosto: escrever.”

João Ventura. 
Jornalista e tradutor.

“A língua alemã é para mim 
de extrema importância. Trabalho com 

empresas alemãs, que, apesar de falarem in-
glês, preferem fazê-lo em alemão, pois quebra barreiras e 
torna as relações bem mais simples. Por outro lado, per-
mitiu-me contatos fundamentais na Alemanha, na Áustria 
e na Suíça e relações de amizade e trabalho além-fron-
teiras com parceiros muito competentes e organizados. 
Possuo o diploma de alemão como língua estrangeira. Só 
assim é possível fazer um mestrado ou doutoramento 
na Alemanha. Recomendo vivamente o conhecimento da 
língua alemã, pois infelizmente existem livros de estudo 
fantásticos que não estão traduzidos.”

João Cannas da Silva. 
Médico veterinário 

e professor universitário.

“Inicialmente, 
não pensava 

escolher o alemão, 
por pensar que era uma 

língua difícil. Mas, depois, 
foi	precisamente	essa	dificuldade	
que me levou a escolhê-lo. É uma 
língua estupenda e uma grande 
mais-valia para quem a fala. Ainda 
não sei o que quero seguir, mas 
sei que o alemão me vai ajudar. 
Quem sabe se não vou trabalhar 
para a Alemanha?”

Tomás Silva. 13 anos, 
aluno do terceiro ciclo. 

“Quem sabe 
se não vou para 
    a Alemanha?”

“O meu 
objetivo é ingressar 
numa boa faculdade de 
belas-artes, e depois viver do 
meu “jeito” para o desenho. E a 
Alemanha apresenta muito boas 
opções no que respeita a universi-
dades. Inicialmente, não apreciava 
a língua alemã por aí além, mas 
depois, gradualmente, comecei a 
gostar da forma como as palavras 
são pronunciadas, da sua melodia 
caraterística e dos seus sons 
claros e simples.”

Camila Baptista. 14 anos, 
aluna do nono ano. 

“A Alemanha 
tem universidades 
      excelentes.”

“Escolhi aprender 
alemão por ser uma 
língua interessante e diferente, 
que muitos não sabem falar. Vale 
a pena aprendê-la, porque tem 
muito futuro. E vai ser-me bastan-
te útil, pois quero visitar alguns 
familiares que vivem na Suíça e 
também fazer várias viagens.”

Andreia Guedes. 15 anos, 
aluna do ensino secundário.

“Aprender 
alemão vale 
     a pena.”

“Permitiu-me 
começar uma 
nova aventura.”

“O alemão 
quebra
 barreiras.”


